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Resumo 
As contribuições da economia comportamental aplicada (EC) e seus impactos são reconhecidos há 
muito tempo, mas ganharam impulso na esfera pública com o lançamento do livro " Nudge: Como 
tomar melhores decisões sobre saúde, dinheiro e felicidade". Nudges são a aplicação de EC enraizada 
no conceito de paternalismo libertário. Nudges preconizam o desenvolvimento de políticas que não 
comprometam a autonomia das pessoas em um ambiente de muitas escolhas e, ao mesmo tempo, 
direcionem as pessoas na melhor direção, de forma mais fácil, como se essa decisão fosse julgada por 
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eles próprios. A economia comportamental contribui para a geração de políticas públicas e privadas e 
seu uso é crescente na indústria do turismo. A agenda de nudges converge com o fenômeno do 
turismo, na medida em que gestores e formuladores de políticas percebem seu baixo custo de 
implementação, altas taxas de eficiência e a possibilidade de projetar comportamentos sustentáveis. 
No entanto, não se sabe como os nudges estão sendo aplicados na literatura do turismo para promover 
a sustentabilidade, especificamente nessa perspectiva, surge nossa questão de pesquisa: como os 
(quasi)experimentos têm sido aplicados aos estudos de nudges que fomentam a sustentabilidade do 
turismo ?. Nesse sentido, o presente estudo tem como objetivo lançar luz sobre essa questão, 
desenvolvendo uma análise temática de uma amostra de artigos oriundos de uma busca sistemática. 
Selecionamos artigos que desenvolveram experimentos ou quase-experimentos e adotamos como base 
teórica a teoria do nudge. Nossos resultados expõem uma falta de estudos (quasi) experimentais, o que 
constitui uma grande lacuna para os estudos nudge, uma vez que são inerentemente pragmáticos. Além 
disso, nossa análise temática categoriza as intervenções, desvela os comportamentos pró-ambientais 
(PEB) visados, as teorias subjacentes, mediadores e moderadores do PEB e contribuições gerenciais. 
Além disso, embora a maior quantidade de intervenções dentre os estudos estudos de nossa amostra 
tenham se concentrado nas intervenções do sistema 1, ao contrário da escola de uma pensamento que 
associa nudges ao sistema 1, nosso estudo mostra intervenções significativas visando o sistema 2. Os 
pesquisadores também não compreendem os mediadores e moderadores de comportamentos 
específicos. 
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